
Dinâmicas de uso da terra em Goiás
A Oficina Multissetorial reuniu, entre 22 e 24 de abril de 2026, em Goiânia, diferentes conhecimentos e
experiências para analisar o desmatamento, a degradação florestal e a recuperação da vegetação
nativa em Goiás. A atividade integrou o processo participativo de estruturação da Abordagem
Jurisdicional para o Desenvolvimento Sustentável (AJDS).

3 dias • 51 participantes • 39 organizações e comunidades

As mudanças variam
entre os territórios

O desmatamento, a
degradação e a
recuperação assumem
formas diferentes
conforme as condições
ambientais, produtivas,
fundiárias e sociais de
cada região de Goiás.

Os três processos
estão conectados

Pressões sobre a
vegetação, práticas
produtivas, iniciativas
de conservação e
políticas públicas
interagem na
transformação da
paisagem.

Diferentes processos
compartilham fatores
estruturantes

Ordenamento
territorial, assistência
técnica, instrumentos
econômicos, pesquisa,
mercados, governança
influenciam mais de
uma dinâmica.

Respostas integradas,
efeitos mais amplos

Atuar sobre fatores
comuns pode
contribuir para reduzir
pressões sobre a
vegetação, fortalecer a
produção sustentável e
criar condições para
ampliar a recuperação.

PRINCIPAIS ACHADOS

DESMATAMENTO DEGRADAÇÃO RECUPERAÇÃO

Os participantes
relacionaram o
desmatamento
principalmente à
expansão agropecuária,
urbana e minerária.
Também destacaram
pressões sobre áreas
protegidas e territórios
indígenas e
quilombolas.

O uso recorrente do
fogo, o manejo
inadequado, a
fragmentação da
vegetação, a mineração
e a expansão da
infraestrutura foram
apontados entre os
fatores que reduzem a
integridade dos
ecossistemas.

A recuperação foi
associada à regeneração,
à restauração, à
regularização ambiental,
aos sistemas produtivos
sustentáveis e às cadeias
da sociobiodiversidade.
Financiamento,
mercados e assistência
limitados ainda
restringem sua expansão.
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